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llll.stração PortU!!Ueso fl séri<'-

Gem cabelos brancos? 
Se os quer vêr outra vez da sua primitiva côr, não use a primeira tintura que 

lhe aconselhem; isso póde ter inconvenientes maiores do que supõe: caír-lhe o cab~lo. 
ter irritações de pele e até envenenamentos. Ao contrario, a 

~~JUVENIA!'!' 
q11P não é tintura, mas sim um tonlco, faz voltar o cabel o á sua prim1uva cor, sencJo 11ao 
~()inofensiva mas até muito conveniente, porque o for tifica e o embeleza; df1- lh" um bri­
lho incomparavel, limpa o couro cabelndn, faz parar. em muitos casos. a auéd11 tio ca· 
belo. Não tem nitrato de prata e não mancha a pele. 

.A' VENDA NA 

PERFUMARIA DA MODA-5, Rua do Carmo, 7- LISBOA 
o mais arlistico estabelelecimento .te Lisboa, e 11as farmac1as, droga­
rias e pri11c1paes casas da especialidade em todo o paiz, i//l(ls e A/rica. 

Os pedidos para revenda devem ser diri~idos a A Y RES DE CARVALHO, Ru a !vens, 
31, séde dos escritorios e fabrica. 

-----·---------------- ·- --··-·---------.. -·----
CASAMENTOS 
OE;;t·:.TAM cnsnr-so lo1111IUl"lllc urna sonho· 
ra l'lll\'ll, hraillt•lra. Clll('llll O lnslrUldA, 
de 4-i nnos. io;cm filhos. t' com rnr1un1 Ml­
pcrlor n 70 coruos. <los t1 unes a maior p:11·~0 
eslá em tnst·rl~;õos. t• uma menina orítt . 
de 18 nnos dl' cchuk nc~L11nltnc11Lu num rc· 
o·ollllmcnto, lns1rullla. cteganlt'. filha !I•· 
dlsllnla ra1nllla. cotn cto1c (1C :t-( cnn1os. 
com boruon~ hon(\slos e quP J)o!'lsaJ .. l J)ro­
\"l\r a sun dlgnhln<le. <'Xlglncln-"'' ·~··•n~ 
1nrormnçóO'\, emhorA não po:.;su:un J.{ranc1es: 
meios. Quem se· Jnll('uo nas \'.outll~õcs cll· 
rlJa-se IC<>nt s~l o parn resposta) 11 M.­
Club of New-York-Porto. R<'SJlnnrlc-so n 
1octns as t•nrlns e g@rcln-se absoluto se­
gredo. ilsta cnsn Jt\ l••m rcnlliadn ctls1ln­
tos cnsn.mcnl()s cm Pnr1ut.tnl e ou1r•lS mui-

tos que Jí• r~tiío r1n rrlaçi\es ctlr'rtas. 

~reme~Palmyra I>" 111'!'Ul!l'AD0 \lll ITO IWlf:,\Z 
Prep.nr:ulo de 11ur1•z:• gar uHltla 1•r:\~­
co: ~!nll1 r.<,. :!S':1k1. 2~xr1. 1s:1n e ·.-Mi r.<. 

nep. t;Ct"il.I: f:al<iHda <IO :-::nn':'\lllt'11IO. i, 2: 
Tcteronr 1.!l.'ill crnl•'. - -- ----

M. M~ VIRGINIA CARTOMANTE-VIDENTE 
f uao esclare­

ce no P•ssado e 
prescnt<>, e 11re­
d1z o IUIUro. 

Garantia a to. 
doa oa meus 
clientes: corn· 
piem \l~rAc1d11de 
ntt COll,UllH Ou 
reemholso do di­
nheiro. 
c:onsul1a~ to-

dos os dias utei< 
das 12 tis 22 110. 
rase por corrcs-
1>ondenc1a. lfo· 
\Jlar 15 ccnttl\JOI" 
para resposta, 

C•lr11da da P1uriarca1, n.0 2, 1.• , ESCJ. 
(L.ímo da a ua ci' Alc11rla. prcdio e.auiaol. 

Reconstituinte 

Alimento Phosphatado 

BA~A~INE MIA~HE 
• • 1 

Cre a n ç a s, Convales c e ntes , 
Tratamento d as enterites 

8, Rue FatJar t, 'Paris 

Gerante·Se 11 des1ruiçilo d'este llagelo cm 21 
noras. - SOCIEDADE PRODUTOS FARMA· 
CEUTICOS - M a rinho ,<( A maral, Rua 
- - Jardim do l<tu~eaor. 19. fll. 21-A. - -

: perfumaria 
Balsemão . 

141, RUA DOS RETROZEIBOS, 141 
TE.UPHQHE H~ 2777-LIS.BOA· 

~
ompanhia do PAPEL DO PRAD 

wt11tm u111iu 11 11111uuu11 ... ~ ,, .. .w, 
Ações .. • .. • • .. .. .. .. • .. .. .. 300.00090 
01>rii111ções.. ..... . .. ....... :!lSS.6JOtr 
Fundo$ de rcser\ln e nmor-

1isaçilo........... . ..... . .l(i(),OOOo( 
escudos . ..... 1 :OJil UJOtf 

SEDE EM LIS80A. l-'roprie1ar111 das 11 
uricas do Prado, 1>1ana1111ia e Sobrearcnt 
n omar ), t'cnCdO e Casal de 11er11110( W/Ua 
Vale Maior r AJf)(Jrgarla-a-vtuliaJ. lnstalr 
das para uma produç~o anual de 6 m ilhõe 
de quilos de 1mpe1 e dl>vondo dos n111qulnii 
1110$ nu-1 i~uperteiçoudob pHra a 8Uü industrh 
Tem em deJ)osi10 grande variedade de pa 
pels de cscrí1111 de 1mpre.sAo e de .iml>rulh< 
Tomn e cx~curn prontam..!ntc eucomcnde 
para .lobrlc>1çõcs espec111es de qualquE 
quanlldadc de pug~t de maqul1rn co11linu 
ou rcdoudH e de 1 rmu. l'oru.:cc 1>apel ao 
mais imporlante.1 jornai8 e public;ições p< 
riodiciis do paiz e e fornecedora C.<c1us1~ 
das mais importan1c:.. co·11pM1111it•~ e crno" 
ses naclonuis. - f;'scr/torlos e deposito, 
LISl:lOA,VU, ruo oa l'rl11ce~a. :!l/J. PORT1,. 
19, ruo t1e Passos .11a,,oe1. SI. - ~nder~ 
telegralico cm Lisboa e t'orto: <.:omµaflhi 
r>rnrtn. - N.• tele!.: 1.1.<1,,,t1. li()S. /'Qrto. 11; 

Co1--ôas 
Onde ha o mais chie 

sortido e 'll'C mais ba· 
rato venae. por ter 
fabrica propria. e na 

Camelia Branc2 
L~ D 'ABt:G OARIA, 3 1 
l1w f'luu.dt>J · Tdif·1i!1c 
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AS NOSSAS CASAS 

Pn rc<'O ccrlo crue, al cnclcndo á 1Lll11 tlai; 1·1•n· 
1las <las cm;as o á fa l i.a d'eslas, se vai proceder 
ú c1111slruçilo do llabil.ai;ões 1>n1·a serem a l11gn­
llns por prcc;o:; rasoavo ls e, o quo é tawbc•m 
11111110, 1lis11011110 de comoclhlallcs clcsc·onheclclaH 
ali\ agnrn em Portugal, Mo sú polos habilado­
J'eS pobres. mas lambem J)cloi:; n•mNll111lns. 

N:lo cromos que em paiz nlgum !lo mundo se 
viva de 1>orlas 1t dentro com menos conforto do 
•Jue entro nós; de venío ou dc·t111·crno, ó com 

sacriílcío que o 11orl 11gufü> permanece 
cm casa. quando ni10 110<10 1loixar de 

1 { { ri ser, porque lho raltam as mais elemen-
- lares condi('õos !lo bllm cslar. J)e vc· 

J'áO, arde-se donlro 110 casa. do inver­
no, gola-se, não !'alando na fal l(t cio hi· 
g lo11e comum a todm; t\~ oslitcõos e 
({LIO sei 11110 CUllSll 111als vltlrTH\S POlns 

, / fllcu ldades àe ad1wt1w110 com quo a 
natureza nos dotou. O rco1ichogo do 
lur'>, expl'OSSão do llU C 11111 10 so abllSll, 

6 poosln, 6 aJ)cnns para uso ll lornr lo; no fundo, 
ni111rnrru so senlo aconchog1ulo no lar: o rhofe 
<lo f1un ilia. está morto para i 1· puru as suas ocu­
llllçé11•s, it esposa i nveja-o o acha <1110 o marido é 
11uc 6 \'Crdadeiramente ftlllz, 11orq11e 1>ode to­
mar ar. os J>cquenos, assim que a1>anha111 a p0r­
ln. nlwrta, rogom 1>ara a ruo. 

l:lto. <1uanto a casas 1111rllculnres, porque se 
cles1:~eve:<semos os hotoís e as 1IC'nominadai:; 
l>OllSO('S, C'Olll a Cl'llC7.11. C(llC o nss11nlo lllOl'CCC () 
IC' l lor rlcar ia ver dacleirnmrnlo 11111-rorhmclo, 'E' 
vort lade <J UC os lia «rocom ondaclos 110111 Prol)a­
gu1ic l!t cio Por l 11gal • mas Isso mesmo l 11!1ic11 q 110 :;e 
l rnl!t d'uuta oxcepção, <111ando 11 rogrn ger al de­
v ia SCll' proci s11mc11to o 11,.;i;ol o, {Ll)Ont 111\dO-so o:; 
quo nllo fo~s<im <11gnos <1 0 1'1lC<•ll1•r 1u1s11P<les, com 
o l el rolr o <Jcpr cciali vo: «.'lào rccorn1inclado pela 
Prn1111g1111da <lo Porlugal • . 

Em flm. ainda Que o 111·0Jecto quo v<•m nos 
jornnls niio represente soniío bou:; lnlonc;ücs, niio 
tlolxa, ainda assim, do ser anlmaclor. 

GONÇALVES VIANA 

l•:ls um nome que o gr anclo l)Uf>llco nfi.o conlu•· 
ct'11 nunca e que as J)l'Ssons q u(' nos lcom Já 
la l v1•;.: l t>n l111111 csq11oc; ido. No c•ntantn, (ioncal· 
VC'H Vluna, fa lecido ha cinco unoH, foi um filo· 
logo u ol:wol , polig lota, q1w 11110 st'> fulava cor­
rC'cln1111•11 lo c inco ou sois ll nguas, rnus que lhPs 
c·onlwrla 11 historia o a li loralurn. Dl'lxo11 Ira· 
h11 ll10s aprocladissimos por sal>los cs l r11ngc'l­
rw1 o naclonals, nas uossas 1•scoh1K adopl;u11-

sc• livros de que foi a111or, 11'u111a cui· 
1 dada pedagogia, a .\ cac1t•111 la das SciC'n· 
1• ·~4 rias de Lisboa e a Socic•dadc• de Cfcogra· 
H . 9& fia lh•oram-no como 11111 dos sous mom-
rr. :•e bros do mais prostiglo, ll llCLL'. dOl'O·lhf' 
t~ 1

1 sPrvlc;os inwortanll'>I, 110 11uo nunca Ili'· 
' 1 t 1llu reco011>ensas, entre eles uma lnlell-

• \ gPnte 1·olaboraç;io na rrrnrrna orlogra-
flt·a. que estal>c• locN1 a escrita Himpl i­
fi<:111la cm bases sc lcnllflcas. Pois bem: 

('Ili l :l ci o l)l'OXimo mes dr Sl'lc• 111bro so os acn i­
j.(Oll 11 ac lrnl rnclor cs dr <io111,:al vos \'lana so não 
h·111IH'lll'Cll1 tl 'o lc , os SOllS l'Oslos, C(ll U so 01\C( '· 
l rnlll 11'11111 coval ào ccm l tol'io cio 110111flca, so111 
o nwnor si11al que rncorrlc ao v lsllanlo um 110 -
1111• que m 11i:o honrou Portugal, s11n1o l c1•1tdos 
parn a vala. com um. Qurm chilxn r111nlll11 1>oclt• 
IPr u m parrnl.e q ue llle fat·n resp<'iln r o c11davcr; 
(iOll\'ah·c•s \'iana TlilO dC'IXOll r111111i ia ·C é istn 
o qur cnn1·cm que saibu111 os 11110 lhe foram 
arcclos. 
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CROíllCA 1 
O JOGO 

Pola rn il o~lnut ve)\ levanta-se no parl amento 
ii q1wsl 110 do Jogo, so deve sei· rogulnmentnclo 
1111 n1io. :;o co11vlríl roprimi-lo ubsolut11men1e, s1• 
6 morul conl111u11r a fechar os olhos. J\11'111 l.ls­
bon joga, clil'.·sc, o do Jogo vivem actualmonto 
!antas f11mlllas, que a 1>rolblcão seria uma cala­
mtdado; a àcshoncslid:ide alastra, 1>orquo os que 

jogam 1>or vício perdem lncons­
ch•ntemen• e a noção do dever, o en­
tüo a comodidade de não lnl!H'\'lr. 
fingindo que se não subo o q11c tn· 
drl a g1•nlo sabe, 6 lambem pcrni· 
rlnsa. Hes' a a rcgulamontaçll.o: por· 
ClllC l:iC nflO faz'} 

N'cstc. como cm rnuUos outros casos de dlflcil 
exl) ilCa(.'iLo o t-ohu;.f10 aparentemente facll, ocon'1'­
nos son11>1·0 ií. 1110111o r ia a notavol peca castollut· 
na Lo.ç tnteruses criados. /lluito provavelrlH•nl ci 
os intor osJ>os criadoJ> sodacn weJ udlcados J)nilL 
regu l umcnla~'llo o os true se vlrlam 1t criar nãn 
coml)(lnsi1rl111u 11quclos, do onde, o receio úo 
ucslqui lll>rio. 

Deve ser Isso. 

LIVROS 

Foi fc•rll 1 a passada semana em obras lltornrlas 
e criticas, o d'csla vez a cquantidado 111\n 1ircJu· 
dica a qur1l ldr11le: C.:amara. Lima dou-nos o llt:cf.J 
rio Fnla·.~6 • . João do Hio, A mulher e os cs1Jclhos, 
Hibolrn do Carvallio 11 eterna cançao o Hui «n· 
rnos 1t mustca c o teatro. Como. no curto espaço 
1(ue su dosl lntt fL c ronl c11, stO poderá dar ao loilor 
a 1111J>r essll.o. uiosmo r esnunidamcn10, do quatm 
li l'l'Os'? No lleco do Fala·S<ó, Camara Lima e• o 
11urnorista 11110 o nubl lco C<onhece, cnt ro outros. 
d:i i111n. col11hor1t<;üo no Sttt.ptmienlo do secutu, 
acl 11t1lrnonlo .'il'cuLo CómiC«J: é o culll vudor ol1•­
g11nte do riso, clizondo muíno pelo 1111e oscrcv1• 1! 
clelxundo adivinhar muito anais pelo que m1o 1•s· 
c:rc1'P. como a11ueles 11clore:s que sào grandes na 
dec·1iw111t·(w e maiores airnda na co111ra·scon·1· 
C:<11l 

xa M1tt111•r 1• os esv~thos, ·O admira'"'l 1>ros11dor 
b rasi leiro encontrou um m'rlmiravel t111110, 11m• é 
toda :1 obra, 1ior11110 •são lúislorias sem u nu•rllu 

!111 l lll'Unção (àii7. o autor) ClllU con-
. tnm o eterno drnuna da mulher <101111-

to dns ospelllos •... dirorcnlo ús vozl's 
-......., • 

1 ~ do cs1Jclho 1nu·a, espelho, sendo a meH· 
1111i o qucrcndw o espelho <JUO li n•· 

volc. sem o oncon lrar>. tLêem-se d'um rologo, 
c~sns hi stori a.~ . o no rim srolicitam-so mais, mul­
tas mais, corno oncnnlo par;a o senltmonlo e 1111rn 
o scnlldo, dolll: iado com a musica da rcu·mosa 
linguagem porluguõsn, qme João do Hlo trnl>a· 
lha preciosamcnlu. 

:\a Merna c11nçao. IUbefrro de Carl' alho 6. mais 
uma """'· 11111 1lellcloso lit'itco. que a 11ollllca mio 
1~:;1rngo11-obsorv;Lç<10 que •. Julio Oan1as ía7., com 
o seu nnturnl bom :<rnso .. no prefacio. :\1io t•on­
scgulu cslrngnr. dir-se-hla1 melhor, como )Jretln 
ás faculd1111t·s cio imola, l)av.rn lhes moei ir 11 grnn· 
dcza. 

lll'SI 1\oll OS fnlar da Mttstdca e o t1atro, ll que o 
n 11tor cll1.una •C'sboço fllosollfíco• e quo síll> 111111:; tio 
lrescntas p11gl1111s, pum l iieit1u·11 mcdlt1tcl11 e 111io 
raplda, como a <111e acnl>amnos do razo1'. l!:stas ll­
nhns são 1111011as 1mrn agr;rncloccr n oforLa do l i· 
v ro, Cfl lO 1H1o li tJvr rnos falillar de lovcl em ohrn 
q lltl rnpr oson t11 com cer !rtcza a1urlHllHslmo 11s· 
l udo. 

A4cacio de Paiva. 

(llus tracões de Rocha Vieira ). 



AS FESTAS DA PAZ NO FUNGHAb 

no Funchal não 
tiveram me­

nos brilho, do que 
nas primeiras cida­
des do país, as fes­
tas comemorativas 
da assinatura da 
paz. Foi imponen­
te a parada militar 
que se organisou 
na Avenida Dr. 
Manoel de Arriaga, 
realisando os regi­
mentos de infanta­
ria e artilharia va­
rias reano-
b r as com 
grande gar­
bo e segu­
rança. 

-

No fiinc1ia1. - Um 11spéto das 
tropas formados em parada mi­
li1ar na Avenida Or. Manoel 
d'Arriaga por ocasião das fes­
tas comemorati\lDS da assinatura 

da paz. 

N'u ma 
das fases da 
manobra, o 
comandan­
te militar, 
coronel sr. 
Nobre da 
Veiga e o 
alferes mi- O comandante militar do Funchal, coronel sr . Nobre da Veiga, 

pronunciando um patriotico discurso alusi\lo ao ato. 

ticos no caes da P0ntinha, 
onde se aglomerava imen­
so publico. Dos exercicic.s 
sobresaíu a corrida de na­
tação de 100 metros, cor­
rida do ovo, apanha de 
patacos, etc., sendo todos 
os nadadores muito a plau­
didos. Os mergulhos da -
dos da varanda do llheu 
a 25 metros de altura, ar­
rancaram os mais frene­liciano, sr. 

dr. R.eis Costa proferiram patrioticos discur- ticos aplausos á multidão. 

A presentou-se 
tambem montado 
na sua hidro-geo· 
cicle, a que n'ou-
1ra pagina larga­
men1e nos referi­
mos, o sr. Fer­
nando de Figuei­
redo. 

É pena que es­
tes divertimenlog, 
que são tanto do 
gosto dos madei­
rcn ses não se 
acentuem no ani­
mo dos nossos 
sportsme111 pois 
que para eles não 
ha baía melhor 
do que a do Fun­
chal. 

O · regimento de infantaria da guarnição do Funchal a e aminho da A ~enfda Dr Ma::oel 
d'Arriaga, onde se realisou a parada militar. · fecharam as 

rns alusivos ao acto, salvando a Fortaleza 
de S. Tiago com 21 tiros. 

A's 15 horas realisaram-se os sporls nau-

festas com a re­
cita de gala no teatro Dr. Manoel de Arriaga, 
onde uma numerosa e 5electa assistencia 
aplaudiu entusiasticamente a companhia Abi-
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Jio do Amaral. 
O governador 
civil, general 
sr. Simões Soa-
1es, pronunciou 
um elegante 
discurso, co­
berto de a pia u­
sos, e o empre­
zario, sr. Abi 
lio do Amaral, 
recitou no meio 
de uma viva 
comoção a poe­
s ra O Triunfo 
do ilustre e ins­
pirado poeta 
sr. Jaime Ca-

Depois da parada militar a~ for 
ças mll!tares que n'ela tomaram 
parte, dirigindo-se aos seu 
aquart~lamentos, pucorrem 98· 
rias ruas da cidade, sendo muito 
aclem~das. N'esta fotografia 11~­
se as tropas contornando o edl· 
flcio da Sé do Funchal, que se 
acha so fundo, do lado direito. 

O alferes miliciano sr. dr. Reis da Co•ta, dlscur. 
sando. 

mara, que sentimos a falta de espaço não 
nos permita reproduzir. 

As festas comemorativas da assinatura 
da paz no Funchal não podiam ter maior 
brilho. Todos os pontos do seu programa 
foram executados com um interesse e um 
entusiasmo, que as deixaram perduraveis 
no coração de todos os que a elas assisti­
ram, devendo ficar satisfeitissimos os be· 
nemeritos que a promoveram. 

(Todas estas fotografias f;oram tiradas exclusi'1a­
mente para a Ilustração Pa.rtugueza pelo diotinto 
n:edico sr. Armando Pereir11 Amaral, a quem a111a· 
decemos tão extremada gentileza) 

O coronel sr. !\obre da Vei11a, comandrnle mllitarir do Funchel, pa~· 
iando re'1ista ás tropas do seu cerrando, formac:'.el.as na A..ienida do 

Dr. Manoel d'Arriaga. 
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P ORTUG A L PITORESCO 

üm primoroso trecho do Rio Al9a e da bizarra policromia que o marizina perto 
de Cõia. 

No Rio Aloa - Gosr.ndo a rmeni(adE' do r'o e Pdmirando a encertadora pai~agem 
das suas margens. 

(Cliché$ do distinto arrador sr. PrancilCO Pinharanda) 
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A FOGRÇA 

Que bela, que linõissirnál fogaça 
lieva a Rosinha na cab.e{ça airosa! 
Ou não fosse ela, 1>elo mome, rosa, 
Ou niio tivesse Õll 1•osei1ra a graça ! 

liogo á tarõinha, se a pm5er m1 1>raça, 
e sollar o pregao com wo; mimosa, 
Chovem ni~õas no aven~lal õa Rosa, 
e mais os risos õ'ela sooo õe graça 1 

mas onõe ha bolos õe mnais fino cheiro, 
Bolos que tenham mais; gosloso lravo, 
Que ôevem ser pesaõos 3a õinheiro? 

Oiío é mais õocc o mel ôõe loiro favo ... 
l~osinha os amassou no 'labo:eiro 
e mãos õe Rosa silo ôe r rosa e cravo ... 

f\Cf\CIO r DE Pf\IVf\ 



A h idro-geo-ci c l e 

O sr. Pernnndo de Figueiredo na sua blclcl11to n que aplicou a Hidro·geo· 
ciclo da suo IMençllo, '1endo·se os dois fluctuadores que o compõem le· 
vantoc!os por um dispositi'1o especial, o quo lhe permite a marcha em 

terra. 

Estava este invento rese1vado a um portugucz, um rapaz 
inteligentis!iimo, de uma hatilidade iara e pertencente a uma 
das nossas famílias mais distintas. foi ele lambem quem di­
rigiu a sua construção. E' o sr. Fernando de Figi:eiredo, fi. 
lho do ilustre dirétor da alfandega do Funchal, s r. Adol­
fo Figueiredo, ambos muito estimados pela primeira socie­
dade funcha lense. 

A hidro-geo·cic/e, cerno o seu inventor a denominou, é a 
simples adaplação de um <parelho a qui lquer bicicleta vul­
gar, que lhe permite andar com a maior faci lidade e re lati­
va rapidez sobre o mar. 

A bicicleta assenta sobre quatro rnportes fixos a dois flu­
ctuadores, que lhe dão absoluta estabilidade, quando desli­
sa sobre as vagas e que, dobrando·se sobre si, por um dis­
positivo especial permite a marcha em terra, como facilmen­
te se vê nas fotografias que reprodu-
zimos. 

O movimento lambem é da­
do no mar pe los pedaes, que 
fazem girar uma helice 
20 rotações por peda la -
da, belice que, da mes­
ma fórma que os flu ­
ctuadores, ··e levanta 
por maneira a não im­
pedir a marcha ordi­
naria sobre a terra. 

Sem ser por 
mi l agre, 

já se anda hoje de to­
das as for mas possi­
veis e imaginavcisso­
h e as ondas; só fa l­
tava andar de bicicle­
ta. Pois, anda-se com 
relativa faci lidade e, 
de longe, parece an­
jar-se em terra. 

A blciclctn a que foi apl"cadn a 11/dro· 
geo e/ele '11stn de frrnte em lerro, ten· 
do IC'1Rntatos os nuctuadores,que thcdllo 

estnbllldade sobre a ogun. 

A liidro-geo-cicle, so­
bre a agua, lambem 
marcha para traz com 
a inversão da pedala­
gem, sendo a di reção 
feita com a maior faci­
lidade pelo guiador, 
que move simultanea­
mente dois lemes si­
tuados cada um na 
pôpa dos fluctuado- A hldrO·f[eo·clcle desl isando S<bre as 01111as tripulada pelo seu inventor 

res. Honra, pois, ao seu 
autor. 

(Cllchés do distinto fotografo sr. Vicente, da Madeira). 



OS NOSSOS N~S OLIMPl~DAS Pl:RSHINO 

Grupo de esgrimistas e comiidados da sala d'armas Carlos Gonçslves no diP do almo~o Em l:omena!!em aos vencedores das OhmeirdPs Pershiog. Ca eS(Juerda para a di­
reita no primeiro plano, os srf.: Mario de l'\oronba, dr. José Pontes, Jorsie de Pa1\1a, que fez ~arte da ~qulpe iortugue2a és Olimpiadas; profesfor Carlos Goneal.:es 
e Pe:nando Farinbo, que tam~m toll/aram p~rte nas Olimplades An_lonio Mendonça,, dr. Cesar de Melo e d~. Francisco Seirão. l'\o seaundo plano, os srs.: dr. Aleica0• 
dre Pinto Basto e Alexandre Vilar. l'\o terceiro plaro, os srs.: Antcnro Olhaes, Actcro de Peo~a. Ce;er Parir ha, Raul Gays, Car1os Parlnha, Alfredo Mendonça, Mar-

ciano Beirão, José Oli~aes e Raul Furtado. No quarto plano, os srs.; Constentin? Osorio e A. Santos, - (C/lchd Serra Ribeiro.) 



ijm novo importante julgamen-
to se efétuou no Tribunal 

Militar Especial. Trata.se do do 
sr. Aires d'Ornelas e Vasconce­
los, antigo Jogar-tenente do ex­
rei D. Manuel e seu representan­
te em Portugal, acusado de ter ido 
para a serra de Monsanto com o 
regimento de cavalaria 4, assu­
mindo ali a chefia do movimento 
revolucionario. Este julganu.:nto 
atraiu lambem á sala onde se rea­
lisou a a udiencia uma enorme as­
s istencia, despertando a maior 
ct:rio;idade, além das declarações 
do reu e do sr. Simão Laboreiro, 
antigo director do Tempo, que a 
solicitações do advogado do reu 
foi convidado a depôr, a leitura 
dos depoimentos do sr. Tamagni­
ni Barbosa e do chefe do Estado. 

O reu foi punido em 2 anos de 
maior celular, na alternativa de 1 
de maior temporaria, suhstit11ida 
por 3 anos e 4 mezes de degredo. 

O general sr. Paulino Co:reia, presidente do tribunal que Juliiou 
o 1 r. Aire• de Ornelas, 11e>1dO·SC 1\ suo esquerd \o sr. dr. "Pedro 

de C11stro, J 112: nu11tor do mesmo trib:inal. 

Uma das ati1udes do sr. Aires de Orn~las e Vasconcelos, re;>resentante em Portugal do ex-rei O. Ma­
nuel e chefe do mo9111ent? monarquico do Monsanto, durante o seu Julgamento. 

(C/lcllés Serra Ribeiro). 
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RAPIDO BOSQUEJO DA GRANDE GUERRA (1 914-1918) 

O tenente coronel do es­
tado maior, sr. Mario 

de Campos, lente da Escola 
de Guerra, é um dos nossos 
mais autorisados e brilhan­
tes escritores militares. Os 
seus trabalhos conquistaram­
lhe esse Jogar de destaque 

pelo critcrio com que encara 
todas as questões, peloestudo 
profundo com que as resol­
ve e pela forma lucida com 
que as expõe. fóra mesmo 
da esfera militar o ilustre es­
critor tem produzido traba­
lhos cienlificos e lite­

uma dos 11ra11uras que ilustram o cnpn do interessante li11ro do sr. 
Mnrlo de Cumpos. (l.a Couture) 

rarios de grande apreço. 
A sua obra mais re­

cente é o R.apido Bos· 
quejo da Ora11de Ouer­
ra dividido nas se~uin­
tes partes: Nos campos 
de batalha, nas chance­
larias e o !losso papel· 
N'ela se condensa, pe­
la primeira vez. em lin· 
gua portugueza a his­
toria do formidavel 
acontecimento que, du­
rante quasi 5 anos, 
absorveu a atenção do 
mundo. 

Queremos referir­
nos á grande guerra, 
em que as circunstan· 
cias nos obrigaram a 
ter um papel compati­
vel com os nossos re­
cursos, a nossa situa­
ção geografica e as 
nossas ligações politi­
cas internacionaes, não 
falando já na consan­
guinidade qne nos pren· 
de aos povos da E11te11te. 

Sr Antonio Marlo de Figueiredo Campos, tenente· 
coronel do corpo do Estado Maior e dislinto pro· 
fessor da Escola de Guerra, a~1tor do !lapido 80S· 

N'este esboço se tra­
ça a marcha dos acon· 
teci mentos sob o tri· 
piice aspéto militar, di­
plomatico e da nossa 
cooperação. 

Não sendo possi ve 1 
historiar em tão aper· 
tado espaço um facto 
tão consideravel e com­
P 1 e x o, necessario se 
torna fazer justiça ao 
esforço do ilustre es­
cridor que conseguiu 
dar uma vista do con­
jumto, sem solução de 
comtinuidade nos epi­
sodlios e justificando 
sermpre logicamente a 
suc:essão d'estes. 

lE' visivel que o sr. 
Mauio de Campos pro­
currou, tanto na parte 
estrrangeira, como na 
naccional, basear o seu 
im,:portan tissi mo estu­
do sobre os elementos 
maÃis seguros, indo be­
bell-os aos melhores 
autrtores que versaram q11ejo tln ()rn11de.G11erra. 

o asssunto, ou a uma do­
cumentaçãoo oficial fóra de to· 
da a con tesstação. 

Outra 11rn1111r11 tio cnp11 do l111ro Rap/do nosquejo da Grande 
Guerra. (/(iwamflo) 

Consider.ramos, por isso, este 
val iosissimao trabalho não só 
como uma ~ sintese consciencio· 
sa e feliz d~a conflagração mun­
dial, mas ta'amhem como um ex­
celente aunxiliar para os que, 
não podenàdo fazer estudos es­
peciaes sobbre assunto de tal vas­
tidão, queiriram fazer d'ele uma 
idéa precistsa, clara e tão com­
pleta, quantnto deve possuil-a 
um leitor, ·, que não deseje 
ficar estramnho ao conheci· 
mento de • um facto de tão 
capital imp1portancia. 



Qté ha poucos anos 
em Portugal a Ar­

te era sómente apana­
gio de uns tantos elei­
tos, não muitos, e só 
se mostravam, quando 
se mostravam, em Lis­
boa e Porto, a uma pe · 
quena minoria de es­
colhidos. E havia quem 
dissesse que assim é 
que estava bem, que só 
esses escolhidos tinham 
o direito de ver e de 
admirar, porque o vul­
go não sentia a Beleza, 
nem lhe compreendia a 
transcendente u tilida­
de ... 

Isto, é claro, quan­
do se não dizia que a 
culpa era do publico, 
que, por falta de edu-

os expositores, sra.: Leon •1 de Parmo cação estética, não da- •O !"ado• interessnnle tr11bolho do sr. 
Cardoso e Avelino Pcrelrn va aos artistas a aten- Leonel de l'nrmu Cardoso 

ção e o aplauso que 
lhes servissem de incentivo para se prodigalisarem mais, descendo até ele. A verdade, 
porém, é que esses dL~eres não passavam de sem razões especiosas ... 

Os artistas não tinham o aplauso do publico, porque este nem sequer os conhecia. 
Mudaram os tempos ... 

E as exposições d' Arte, multiplicando-se, entraram nos n:issos costumes tornando-se 
quasi indispensaveis. A J/u.stração Port11.gueza insere hoje dois lindos especimens d'uma ex­
posição de caricaturas e sanguíneas que dois moços artistas de real talento, vão dentro 

•San11uinea•, formoso produção nrtlstico 
do sr. A11ellno Pereirn, que lhe tem propor· 

cionodo lnr11os elo~ios. 

em pouco abrir em 
Caldas da Rainha. 
São eles o sr. Leonel 
de Parma Cardoso, 
que já no verão pas­
sado n'aquela vila 
e mais recentemen­
te na Exposição 
de Caricaturas do 
Instituto Superior 
do Comercio, foi 
bastante apreciado, 
e o sr. Avelino Pe­
reira, aluno distin­
tissimo que foi da 
Escola Nacional de 
Belas Artes. 

8. Q· 

<Cllchds do distinto fo· 
toiirafo s r. Joiio Penim, 
sientilmente cedidos á 
l t11straçao Port11g11ezo) 
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Outro interessante trnbnlho do 
sr. Leonel de Pnrmu CnrdOhO, 
que o intitulou: 

•Uestos c11uoes .. . 
ldeacs dlfcren•es ... • 



. 

:t<'IOURAS E F.AC'TOS 

-

Grupo de sµortsrnen da colon ia portnstueia do Rio de Janeiro, qu" fazem parte do 
•teom• Lisbonense, que tem concorrido a int::reisantes matches de fo?l·ball Da 
esquerdo pnra a direita, no primeiro pio no os srs. Silverio, Antunes e Di >uisio: No 
se~undo o~ srs.: Reinar~!, Armando e Luiz. No terceiro, os srs.: e. d'Almeidn, 
(haiz de c11mpo), J. Loureiro, M. Bandeira, Almeida, Coimbra, Eduardo e Amoral. 

Sr. João Au11usto Fernnn­
des, muito conceituado no 
meio comercial dn Mo 
deira e um dos mais dis­
tintos 111tinos do 11ota11et 
professor de canto sr . .Ju. 
lio Camara, que se distln. 
siuiu de11er11s no sarau rea­
lisado oor este pira npre­
sen tação dos seus discl1>u· 
IM. A sua bem timl>rntln 
voz de baritono causou 
e><celente imprcssllo n n 
elesiante e entendido 11s•is· 
tencio, que lhe dispensou 
fartos aplauso~. se ntlo 
tombem muito felicito do 
o sr. Julio Camnrn. 
( ClicM da foto1trafl~ VI. 

cente, do Fnnchnl) 

:1
,,., 

Um poeta porluguez 
no R.io.-0 sr. José Paes de 
Andrade q ue ha muitos anos 
vive no Brazil, sempre com 
vivas saudades da patria, fo i 
um distinto professor do li­
ceu entre nós, conquistou de­
pois o i,rrau de bacharel em 
ciencias j urid icas e sociaes 
e está agora completando o 
seu curso de medicina no Rio 
de Janeiro, em cujo meio li-

f ... ~ 
.. ll 

tcrario é muito apreciado :. ('}; 
pe la sua iilustração e pelo _,, 
seu tale nto poetico, do qual 
o seguin te soneto dá uma per-
feita idéa. 

SUMMA DOhOR 
Sr. José Paes d'An· (IN.JÉDITO) 

drade. 

P.o nol1111e l escritor All>l11>10 Forjaz de Snmpnio 

N'este 111e11 vflo sofrer, rn1inha agonia, 
Em busca do Ideal, da poerfeiçiio, 
Cada hora que passa, nooite e dia, 
Em ludo vejo e em lodoss a iiusélo. 

Se em meu peito, n-revezces, a alel[ria 
Trasborda, filio é longa i;a duraçcio 
D•esse prazer, porquafllc>o uma dór fria 
Vem logo_após gelar-me! o coração. 

Assim vou caminhando poara a morte 
Sem receio das trevas doo Infinito, 
Onde por vezes, maldizemulo a sorte, 

Com o (anal da flusão ta ambem habito, 
Sem refrigério achar queie me conforte, 
Errante e só como qualqfi/uer proscrito. 

Rio de Janeiro, Julho de t 1919. 

Desenho Inédito dP. Slran le artista Rafael Bord~lo Pi· 
nhelro. Oferto d~ distinto escrih r sr. Cr1n Maiin ihi'les, 

o fervoroso cultor da memoria de Bordalo. 

d' JOSÊ PAEBS D•ANDRADE ~ 
~ · ·C. •··-----·~ 



\~ 
·~, 

I 

1, 
'· .. 

{ '"'"'"' ~) , ·' 
< 

tt . ./ .· .. 
J. ·.' ·.· ... . . 

-

1. Sr O. Maria da Resurrelçào Neves Rato, esposa do sr. José Marcelh10 Pcrnandes Rato, folcctda em Lis­
boa,...:2. Sr.• O. Emllia Rrise, cuia morte teve togar n•estn cfdade. A extinta era mãe dos srs. Jo111111!m Pedro 
dos S .ntos, membro dn dlré :ão Ja Cqnl111R Escolar de S. Mameda e da Assoclaçilo Escolar do F.ns1110 Libc:· 
rat, e l'ranclsco l'edro dos Santos. -3 Sr• O Ollmpin Coitou Ribeiro, csl>osn do sr. A111nde11 Ribeiro, em· 
1>re1indo do; escritori~$ do Saculo, tambcm lia 1>011co tempo falecida n•estn e dndo. - 4. Sr.• D. L 11 lz11 Adelaide 

Gonçalves, 1>rofessor11 oflclnl em Mo11tnlv1lo, onde 11 sua morto causou grande pesar . -5. Sr.• O. Ma ria das 
Dores A-yres de Faria, natural de Corrcirl's, onde fal~c ?u, Ero mãe do sr. Lnlz da Silva Poria. - G. Sr. dr. 
Artur SoPrcs, dirétor o ~1111co do Minho e 11111 dos íundadorcs do su11111oso Te11tro Circo, recentemente fale­
cido em Braga, O extinto t•ru ali mnito considerado, cnusnndo a sua morte 11 11111lor consternação, Era cunha­
do do ~r. dr. Augusto Soares. - 1. Sr. \Vondcrbilt José Ferreira, aluno do 5.• ano do liceu de Bra11a, onde a 
sua morte foi muito sentida. Era filho do capitão cheíe de mu~lcu, sr. Francisco Joaquim Ferreira e irmão do 
capllilo de Infantaria, sr. João Al\les Ferr.'lrn, - 8. Sr. Joaquim de Mendonçn, de 75 anos, proprletario, ralo· 
cido cm Vendas No\las, um grande bencmorltn, em que os pobres perderam um vnllosissimo mnpuro, fi<'ndo co­
mo\ledor o elogio íuncbre 1111~ o ilustre modico sr. dr. Artnr Aleixo Paes, pro111111cio11 j unto da sua sepultura. 
9, Sr. José J'>ll'.o d'Olivelrn J'artidnrio, ín lccldo 11n vila do Sclxnl. - 10. Joilo M11rq11cs, est imado comerciante o 
proprlctario n•esta cldRdc, onde o seu faleci 111c11 to, que ocorreu 11a vila do Cf1rl11xo, mot ivon profundo pesar . 

Grupo do alunas da .. Escola Ménagere• , cm Palha9li, e senhoros de su>1 ramlliu, que nssistirom o 1111111 das 
brilhantes festas que ultimamente se rcullsaram n'aqucta casa de ensino, vendo-se sentado nll co.1tro do 

sesiundo plano 11 sua dirétorn, Madnmc Mlrandn Viana. 
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Nas Termas de Marôbo (Ilha de Timor] 
/f O opí1sc11lo que em princ1p1os de 1917 publi-

/ 

quei (11Aeuas sulfurosas ele Timor Breve 
noticia" por A. Da-
mas Mora) e a mi-
nha teimosa propa­

ganda oral das virtu-

com reumatismo, úlceras, micoses, eczemns, 
ele., tinha111· se curado 218. 1 

Porém, em ·1917, 
tive de re11nir á mi­

des miraculosas do 
manancial quente de 
Marôbo conduziram 
a aquela eslancia, em 
junho d'esseano, além 
ele 3 senhoras euro­
peias, quasi lodos os 
altos fu:1cionarros da 
t:ha. A distancia de 
Dilli ao centro do 
comando de Bobona­
ro é de mais de 100 
quilometros; os cami­
nhos i n verosimeis; 
como meio de condu­
ção os pequenos mas 
fortes cav dos de Ti­
mor ; a duração da 
espinhosa viagem 3 
dias, que para c11m11-

O cHospltal Dr. Cnr'1alho em Lahane (Timor portusiuez). SI 
tua do p •rto de cldnde de Oilli, n•umo colina arejado, é uma 
das explcn~idos obras do 11011 :rnador sr. Ceies ti no do Sil'1a. 

nha qualidade de 
Director Cl inico elas 
Termas, as de prove­
dor de víveres com a 
graciosa as sistencia 
das t r tS senhoras, 
constitui das em comis­
são de subsiskncias. 
E não tiveram os 
aquistas razão de 
queixa. Áquela distan­
cia de Dilli, os mení1s 
(escritos cada dia pela 
letra preciosa do capi­
tão sr. P. da Cunha, e 
cm cartão de hórdos 
dourados, se faz fa. 
vor ') traziam surprc­
zas deliciosas e todos 
hão-de recordar ainda 
o épko arro1. prepa­
rado pelo cosinheiro 
José, que motivou uma 

Llm sirupo de aquistas 
1111 gruta da enguia no 
Suco de Marõbo, 1918. 

Da esquerda parn o direito, 110 primeiro plano: 
Srs. dr. Abel Perirnnd )8, juli da comarca::e dr. 
Damas Móra e Mlldemolsellc Alice nocha Cer· 

valho. No Sel!undo plano , os srs.: Luiz Aul(usto 11e Oliveira Fran-
co, l!OV:lr11n·lor l11terlno da co:onla: Ctrpitllo e. Bernardo, capitão 
Simns, dr. Peregrino da Costa e co11itile~ Hrn11co e Bat sta, sr. 
Rocha Carvalho e Mad.ollo Am~ l ia Rochn Cnr9nlho. 

lo de desdita foram, fóra do costume para a época, 
extremamente chuvosos e agrestes . 

ordem de serviço do 
Governador, deterrminando que só a esse 
Valei indigena (d'e11tre os quatro de que 
dispunhamos) fosse licito manipular aquele 
saboroso prato 1 . 

Claro que a mulúiplicidade das 111111has 
funções me não comsentiu tomar mais do 
que umas nótulas i:ilos resultados terapeu­
ticos, colh idos em 1<917. Mas se fosse nc~es­
sario confirmar pocr mais uma cura 1111!~­
grosa, a cficacia d'a,quelas aguas, não dei­
xaria de citar o casa> da esposa do capitão 
sr. Salustiano de Souza Correia, (então 
comandante superio1r da fronteira) a qual 
deixava as aguas nco dia em que nós ali 
chegámos. A essa st'!nhora aconselhara eu, 
imperiosamente, o wso das te1 mas, como 
ulhmo recurso conltra um eczema pustu­
loso, resistente a toóios os tratamentos clas­
sicos, o qual lhe inva(dira a face e a ca~c~~ e 
durante 28 mezes, pon via dos pensos dia nos 
inevitavcis, lhe proó:luzira sofrimentos ex-

crucian~tes. Pois ao 3.0 dia de 
banhos,, as ulceras ccz~m{1ti.cas 
entravamn em plena c1calnsa­
ção e aao 17.º dia restava. s(~-

nmente uma pequen1ss1-
nma ferida no angulo do 

Tive a honra-e falo na primeira pessoa porque 
a isso me dã direito o ter feito conhecer aquelo1s 
esplendiJas aguas - tive a honra de receber nas 
Caldas de Marôbo o benemerito governador que 
Timor ainda hoje pranleia, sr. Filomeno da Camara; 
o chefe do Estado maior sr. Oliveira Franco; o capi­
tão dos portos sr. Humberto Leitio, com sua espo­
sa; o capitão sr. Pereira da Cunha e esposa; o admi­
nistrador do Concelho sr. A. Camacho e esposa; o 
lnspeclor da fazenda sr. P. Tinoco; o Dircctor das 
O. Publicas sr. M. Rezende; o oficial da Secretaria 
sr. Abreu; o Director da Alfandega sr. J. Brito; o 

,"ft.. Chefe da R. do Fomento sr. Roxo; o escriv;1o 
..!ZJ da fazenda sr. Ferreira; o sr. Amaral empre­

gado da Alfandega, além dos comandantes mili­
tares de Bobonaro, Suro e Ato!ia, etc., etc. 

Uma paizagem dn~ Termos de Ma\arõto, onde se veem 
algumas das habitações con~truid111as com bí1m t use• p• I· 
mados, pelos lr1diS1enos, para cs b banlri&tos. A~ barra­
cas que se acham no primeiro plMano sllo deslinadas o 
ca'1arariçes. No ultimo ptnno desta(aca·rn o pico U•silllu. 

Do alto funcionalismo da Ilha, apenas ficou em 
Dilli o Secretario do Governo. 

No ano anterior ( 1916) por completo me dedi­
cára ao estudo clinico das aguas. De 280 doentes, 

olho direito. Aquela excelente sesenhora que em Se­
tembro voltou ao Marôbo a corompletar a sua cura, 
nunca me falava nas Termas qu:iue se lhe não arra-



zassem os olhos de gratissima saudade! 
Projetava eu completar 1nais tarde as nótu­

las referentes á época balnear de 1917 e envia-las á 
1. P. co:n as fotoirafias tiradas pelo sr. Oliveira 
franco. 

Mas quê! Tendo voltado á fatigante vida de me­
dico em Dilli, sempre a minha mente rebelde se re­
cusou, pertinaz, a evocar a paizagem selvatica que 
emoldura uma das mais estupendas nascentes sul-
furosas que certamente ha no mundo. · 

Como se está longe ainda de instalações compa­
raveis ás das afamadas termas de 11Roto-Rua11 na 
Nova Zelandia ! As casas de habitação para os ba­
nhistas, feitas ou renovadas cada ano pelos indíge­
nas, desde que é finda a estação das chuvas até 
principiar a época balnear, são apenas barracas es­
paçosas feitas de bambús espalmados ou quando 
muito (na aristocrática residencia do Governador) 
:!e troncos de arequeira, igualmente calcados. Te· 
tos de palha, chão terreo ou de bambú, em todo o 
caso pitorescas e comedas para quem não tenha do 
conforto uma noção sibar!tica. 

A paisagem é torturada e bravia. Despenhadei­
ros formidaveis, vales abruptos, de encostas profun­
damente ravinadas, 
com uma vegetação 
ràquitica e rara, onde 
predomina a casuari­
na e o bambú silvestre, 
franzino e baixo, cuja 
folhagem é o unico 
alimento dos nossos 
cavalos. 

um ·trabalho extenuaute; ao norte 
montanhas sucedendo-se em ordem 

O pico de Cailaco, que qjsto das Termas do 
Marõbo se assemelha á quilha de um barco que 

se tiqessr. qoltado. 

de altu1 a por cujas gargantas apertadis­
simas e fundas se escôa o caudal sulfu­
roso, juntamente com a agua da Ribeira 
Loicibe, para ir fazer parte da Ribeira 
Marôbo, um dos dois grandes afluentes da 
.. Lois11, a mais caudalosa de Timor. 

A'õ nossas instala-
ções estão sobrancei­
ras ás nascentes sul­
furosas, a uma dis­
tancia de 400 metros 
de áspera ladeira. 

A sua altitude é de 
525 metros; as tem­
peraturas do ambie1:­
te, tomadas diaria­
mente com todo o 
cuidado pelo gover­
nador sr. Filomeno da 
Camara, permitiram­
me corrigir as que 
eu obtivera em 1916 
com um termometro 
defeituoso cujo erro 
devia ser aproximada­
mente de 5 graus! Na 
realidade o calor nun­
ca foi além de 23º ou 
24°; e não descia 
áquem de 18°. Como 
se vê é um clima abso­
lutamente ideal. 

A funda e irregula­
ríssima bacia, onde 
brotam as águas, é 
limitada a oeste por 
alta cadeia onde avul­
ta o pico de 11Cailaco11, 
cuja forma é grossei­
ramente a de uma 
quilha virada para ci­
ma, monstroporfirico 
quasi nú, de aresta 
viva, onde ainda as­
sim o indígena tran­
sita quando a venta­
nia não seja por de­
mais intensa; a oeste 
o •Ussilau11 ergue a 
prumo um pico altís­
simo, que lembra, 
visto de nossas casas 
um canino monstruo­
so de fera prediluvia­
na; por sul e leste as 
montanhas de Marô­
bo, fragosas e esté­
reis, d'onde o indíge­
na extraíe o módico 
passadio a troco de 

Outro grupo de aqu istas junto da nascente 11.• 2 das 
agues sulfurosos no sopé de uma •Ficus benjamine•, a 
ar11ore sagrada dos indigenas. Sentados, da esquerda 
para a direita, no primeiro plano: Madame Humberto 
Leltilo. sr. dr. Damas Mora, clinico das Termas e Ma· 
dame A. Camacho. No segundo plano: Madame Pereira 
da Cunha e sr. Pilomrno da Camara, governador da co-

lonia. ~o terceiro plano, 
de pé, os srs. Amaral, em· 
pregado da Alfandega ; P. 
Tinoco. insprctor de l'azen-

c o Ili o disse no 
opúsculo já citado, 
entre as 7 nascentes 
brotando d~n tro de 
área apertada, apenas 
duas são aproveita­
das e essas em mini­
ma parcela, tão abun­
dantes são; e, coisa 
nolavel, que aliás se 
repete em outras nas­
centes sulfurosas e 
não sulfurosas da Ilha: 
qnanto mais longe 
da estação pluviosa 
tanto maior volume 
de agua conteem ! 

,A poqnaçilo de Bobonaro, (Timor portuguez) séde do 
•comando militar em cuja área se encontram estas ma· 

ravilhosas aguas sulfurosas. 

da; Abreu, oficial da Secre· 
taria do Gowirno; A. Ca­
macho, administrad<>r do 
concelho; M. Rezende, di· 
rector das Obras Puhlicas; 
Assis; capitão Pereira da 
Cunha: Roxo.1. chefe da Re· 
partiçiio do J:<Omento; capi­
tão Oli11eira Franco, e Fer· 
reira, escrí11ilo de Fazenda. 

A nascente n.0 2 en-
cheria um tanque, on­

de coubessem 1 metros cubicos de agua, em pouco 
mais de meio minuto. Da nascente n.0 õ basta di­
zer que é tão abundante o seu caudal que passan­
do por 12 tanques de pedra solta - escalonados no 
leito da ribeira por ela formada, - no ultimo a tem­
peratura da agua é apenas um gráu inferior á do 
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1>rimeiro. Em 1916 tive de servir-me de tanques 
muito primitivos argamlssados com terra. No ano 
seguinte já havia 4 grand~s tanques cimentados 
onde se tomavam cómo-

lamentos m~l alinhavados da epoca anterior, e Ira 
cejar este ligeiro esquema, que desejo fique como 
um preito de saudade áquelas aguas maravilhosas 

onde em cada um 
dos 3 ultimos dos dos banhos entre 41°,5, 

e 44°, conforme a resisten­
cia 011 gosto de cada um. 
Os mais escaldadiços di­
minuiam ou suprimiam o 
cano de bambú onde cor­
ria a água da nascente n.0 

3, a 45°, e aproveitavam 
apenas a da nascente n.0 2, 
que após um c111 to trajccto, 
em ltito cs!)raiado, era re­
cebida a 41°,5; na maior 
parte das vezes graduava-se 
a mistura de harmonia 
com o gosto pessoal ou 
colcctivo; e digo colect:­
vo porque cm cada tanque 
entravam cm geral, e duas 
vrzcs no dia, 4 a 6 ba­
nhistas. 

Na cpoca seguinte, a de 
: 918, recebi 11:.s termas 
os meus excelentes : mi­
gos: sr. Rocha Carvalho, 
administrador da Compa­
nhia d~ Timor, com suas 
interessantes filhas Ame­
lia e Alice; sr. dr. Abel 
remandes, digno Juiz da 
Comarca; cuja tormentosa 
via<~em daria, por si, um 
grosso vol11111e episódico; 
o medico sr. Peregrino da 
Costa; o governador in­
terino cap:tilo sr. Oliveira 
Franco; o chefe da R. Mi­
litar capililo sr. Batista e 
os comandantes militares 
de Bcbonaro, Suro e Ma­
nufai, ele. 

Foi para mim unia épo­
ca hem mais cómoda, por 
terem as filhas do sr. 
Rocha Carvalho tomado a 

seu cargo, e com toda 
a compclcncia - a enfa­
donha parte respeitante á 
ali111cntaçào dos banhi~­
tas. 

Isso me deu lazeres pa­
ra pôr cm ordem os apon-

1 • Perto de 
nascente n.• 2 
dos tcrmns de 
Mnrllbo, COU· 
dnl de 160 000 
litros por ho· 
rn, que brotn 
como 11111 po­
<tueno lnS(o. 110 
posso que n 
1111sr.011le 11,0 3 
form11 umo 
e n e ente. On 
e~querdn poro 
o dir< itn, sen­
tndo•, 110 pri­
meiro pl11no: 

5 anos de P-erma­
nencia cm f1111or, 
passei 20 dias dos 
mais agradaveisquc 
conto na minha vi­
da. 

Marõbo, (Timor) 

Agosto de 1918. 

A. Damas Mór a. 

Mednme Hun•· 
bcr to Leit~o. 
M. dr. 0811'8~ 
Mort1 e Mn­
dame A. Ca. 
1119ChO. tto Se­
jluudo pt11110: 
Mndnme Pe- (C//rltds do dlsWnto an1a1or·aplt1o 
rclrndoCuntrn sr Lniz Au"usto l:de Olh1cira Prnnco) 
e o sr. 1 fio- · " • 
mono de Comara. Em pé, os srs.: Arnarnt, P. Tlnoco, Rozzende, Abreu, Assis 
Pcrclrit do Cunho, Ho><o e Per reir a. 2. As rcsld~ncins dio sr. gMcrnodor do 
co lor lo, do seu njudn11tc, e dos comn11dantcs m11it11rcs nA monlAnha de MorO· 

l>o, perto das nescentcs dos asiuas sulfnrosns das Termnas do Mnrõbo. 

Foi este artigo ainda escrito em Timor, como se vé pela data. Trouxe-noM-a pessoalmente o 
seu ilustre autor, um dos nossos medicos mais distintos que tezm estado nas coldonias e apreciado 
sob justos pontos de vista as grandl'S fontes de riqueza, que ainda lia por eJtxplorar em todas 
elas. Foi o ardente desejo de ver de perto o retaU10 mais remoto da terra pportugueza e pres­
tar 11'ele aJ seu paiz qua11tos s:!rui('os pudesse que levou o sr. dr. Damas A-Mora a. Timor. A 
sua passagem pela formosa il/Ja ficou assinalada pela alfa competencia dos seaus trabalhos scie11-
tificos e pelo seu trato fidalgo, que a todos deixou prof1111da111ente rendidos. 

O abalisado clirzico traz muitos e substa11ciosos escritos sobre o orienl~te, quer referidos 
ao q11e é portuguez, quer ao qu.t é estrangeiro, e que pódem dar 11111 grosso 1 volume. 

Agradecemos-lhe, muito pe11/Jorados, a gentileza de obsequiar a Ilustração.o Portugueza com 
as primicias d'esses escritos. - )fota da r•dação. 

Q·------------------~ 



Um trecho do 11rnnde 1as10 do Parque F.:duardo Vil ali­
menlíldo cxclu; i\lamentc por asiua elcvndn do seu sub-solo 

n gora que tão discutida tem si lo a magna ques­
!1 tão das aguas, e ante o perigo iminente da sua 

falta para o consumo de Lisboa, não obstante 
ela existir por toda a parte, mesmo dentro da 
arca da cidade, vem a proposito registar os vastos 
mananciacs que possuc o st:u sub-solo. Parlicular­
mt nte sob a zona marginal do Tejo e sob o parque 
Eduardo VII, como as sondJgcns realisadas por in­
dividualidades entendidas no assunto, ti!m const t­
tado, existem em abundancia cursos de cxcclcnl~ 
aguo. Ora, o aproveitamento d'estas agua~ subter­
raneas por meio de poços artcsianos, cujo estudo, 
afü1s já ha muito se havia iniciado, mas que rasões 
políticas forçaram a pôr á margem, vir a auxiliar 
a resolução d'estc grave problema, de que se im­
põe uma decisão ime-
diata, pois sem o con­
curso de tão precioso 
elemento da higiene da 
cidade a saude dos seus 
habitantes corre um dos 
mais szraves rhcos. 

Um violento incend:o 
se manifestou no 

palacete da quinta d1s 
Fcitciras, cm Bemfica, 
onde residia o sr. con­
de de Sagres, atual-

Os manancl11es do Pnrqu •Eduardo Vll-0 encnrrcg11do da 
Camarn Munl~lpnl junto d·I mina que nlrnvessn o pn•quc. 

mente em Jtalia. O si­
nistro que a principio 
se supôz fosse ocasio­
nado intencionalmente, 
destruiu urna boa parle 
da habitação d'aquele 
titular, sendo importan­
tes os prejui7os qu~ 
d'ele resultou, pois ft­
c a r a m carbonisados 
muitos componentes do 
antigo e luxuosíssimo 
mobiliario que o artis­
tico 1>alacio comportava. 

1 O amplo 1>ateo em frente do palacete onde residia o sr. conde de Sagres, na qul11ta das Feitelras. em Bem­
fica, pejado de mo11eis, que se conseguiram snl11er do incendio. -2. A fachada da residencle do sr. conde de 
S11f11 es depois do 111o:ento incendln, que em parte o destruiu e ao seu precioso moblllario. -3. A sala do pala­
cete dn quinto das Feiteiras que mais prcJulzos ~ofreu, ficando C'lm_ptetomente carbonisado o rico moblllnrlo, 

que cornporta~o. (C1/chl!s Serra Ribeiro). 
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Grupo de cos111rclra 
que frCQU('lltllm R CB· 
~11 de t ralmlhn mon-
1ic111 pclu benemerita 
iustltulçno •CruzRta 
d11s Mulheres l'ortu-

!IUCZRS•. 

J . 

Um aspéto da intc 
resrnnte cxposiçllo de 
trabalhos feitos na 
casa de trabalho dR 
•CruzftdR dAS Mull·c 

res l'ortu~uczas •. 

Cruia~a das Mulheres 
rorluguezas.-Tem sido 
parti cu 1 ar mente 
concorrida a inlc­
ressnn te exposição 
de lavores femini­
nos promovida pela 
«Cruzada das J\111· 
1 h e r e s Portugue­
zas». Estes traba· 
1 h os · destinam-se 

Sei hOras que f11zem parte da C. M. P., wndo-se ao cen•ro do primeiio 
plrno, Indicada pelo slgnal (X) a sr.• O, Ana de <.:astro O~orio. 

não só a ser distri· 
buidos aos nossos 
soldados, que re­
gressam de França 
e da Africa, como 
lambem a ser ven­
didos a diversos es­
tabeledmcntos que 
os leem requisita· 
do, prestando assim 
concurso á obra 
à'esta instituição. 

O Jnzl~o -monumento a Brito 
A• nnhn mnndndo con• truir 
por umn comissilo composta 
de Jor11allst11s e ami!los dedi· 

cndos do lluslrc fina<'.o. 

Brlti Aranh. - Constituiu uma 
~entida ho111cna_g-em á saudosa 
memoria do distinto jornalista 
Pedro Wcnceslau de Brito 

Aranha a inauguração do monumento que lhe foi erijl'ido no 
cemiterio ocidental por subscrição realisada entre vartos ami­
gos e admiradores, sendo para ali trasladados os restos mor­
taes do ilustre finado. Ao ato, que teve togar a 14 do cor­
rente, assistiram, além da esposa e filhos, numerosos amigo-;, 
jornalistas e homens de letras, entre os quaes o sr. dr. Melo 
Barreto, atual htular da pas1a dos negocios do e~trangeiro, 
que p1 oporcionarnm a esta manifestação funebre ao seu anti­
go e dis1into camarada uma R'rande imponencia, que bem ca­
lou no animo dos que a ela assistiram. 

A condução do feretro, que enc?rra os despojos mortaes do sauddoso jornalista 
e dis1into bibliografo qu~ foi Brito Aranha, para a sua derradeieira morad •. 

(Cllcll~s S!Serrn Ribeiro) 
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Cosomenlos e/egontes.-1. O sr. Antonio M. Gomes, filho do capitalista brezlleiro sr. Menu •I M. Gomes, esun 
noiva a sr.• D. Maria E. A. Rosas, gentil filha do capitalista sr . '.fomaz R~sas, após o seu enlace 'll!e teve to. 
11ar no templo do Bom Jesus do Monte, cm Bra,ia.-2. A sr.• D. L1ly Tehceirn com o sr. José Teixeira, á s·•f· 

da da e..irefa de S. Mamede, após a cerimonia religiosa do seu consorcio que teve uma grande imponencia. 

O i n c e n d i o de 
maio ultimo, 

nó Terreiro do Pa-
ço, destruiu a secção das 
encomendas postaes, cor­
reios, e devorou parte do 
e<lificio em que estava ins­
talaúo o Tnbunal do Co­
mercio - poupando ape­
nas o magnifico salão das 
audiencias. Depois do in­
cendio o tribunal fracc10-
nou-se, passandQ a rea­
lisar-se as audicncias no 
salão nobre do Supremo 
Tribunal de Justiça, e fi · 
cando os cartorios dis­
persos, o que não convi­
nha aos interesses do pu­
blico, nem aos dos flln­
cio11ari0s d'aqucle corpo 
judicial. 

No intuito de acabar 
com esse in­

~UNí-lL 00 Wl"JER_[/0 

O 51oblncto do julz-presidc111c d11 1.• \!ora comcr­
cl11I no no\la ~Me do Trib111a.1 do Comercio. Senta­
do, 110 cenlro, o sr. dr. Nunes do Sil\la, presidente 
da 1.• varo, tendo á sua <»quc.>rda o sr. dr. Sousa 
Cos10, secretario da t.• vara. De pé, o sr. Daniel 

de M111o>. escrivilo do 3 • oficio. 

• 

Tribunal onde fi­
cam concentrados 
todos os respétivos 

s~rviços, sala das au­
~1encias, gabinetes dos 
Jllizcs, dos jurados e 
dos sccretarios, con­
scrvatoria do registo 
comercial, gabinetes 
cios advogados e dos 
con ladores, cartorios 
dos cscrivães, reparti ­
ção de falencia~, ck. 

Esta instalação, que 
cm nada se parece, pe­
lo desafogo e pela ele­
gancia, com a maioria 
dos nossos tribunacs, é 
com tudo provisoria. O 
Estado tomou o com­
promisso de recons­
truir o tribunal devo­
rado pelo incendio. E 

apenas as obras 
a ri alisar, para 
as quaes, ao que 
se di7, · concor-
1 crá o comercio 
de Lisboa, por 
meio de uma 
subscrição, es­
tejam completas, 
os serviços d 1 

justiça comer­
cial re~rcssarólo 
:\ antiga séde no 
Terreiro do Pa­
ço. 

conveniente, 
o Estado alu­
gou o palacio 
do visconde 
elas Laranjei­
ras, a S. Pe­
dro de Al­
c anta r a, 
construção 
j oa nina de 
Lu dovice, o 
arquitéto do 
convento de 
Mafra, ada­
p t 011 ·o ás 
suas novas 
funções e 
instalou nas 
suas salas o 

1. A anln das 1>udic11cios dos no\lns instalações do Tribunal do Comercio 
110 paleclo do \lisconde das Lnro11jeiras, em S. Pedro tle Alcantara.-2. O 
11abinete dos jurados do Tribunal do Comercio '>rovisorlamcnte instalado 
no polaclo do \liscontle daR Laranieiras, emq uunto se nllo reconstroe o 
e liflclo da Praça do Comercio ha mezes destruido por um violento ln-

cendio.-(C/lchlls Serra Ribeiro). 
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AGENCIA 1 NTERílACIONAL 
--- DE ---

, R.G.DUN &Co. 
Fundada em New-York em 1841 

245 SU()URSAES NAS ()IN()O PARTES DO MUNDO 

78 anos de existencia 

Unica agenda de Informes Comerciaes que possue 
DEZ SUCURSllES proprias na P«ininsula: 

BARCELOlVA. - CalledeBz!bao, I98 
BI LBA O . . . .. - Calle de la EstacúJn, 5 
LISBOA . ..... - I?ua do Comercio, 103 

JllfADRID . ... -- Calle Nicolas lliarza Rzvero, 8-10 

!'vi A'LA G A . . .. - Alameda de f!Vt'lson, I 9 
MUI?Cl~4 . . .. . - J>/aza de Cetzna, 2 

O PORTO . .... -- 1<.ua do Ahnada, 10 

Sh'VILL.4 . .. . - Calle Cánovas dei Castzllo, 14 
[/ ALEiVCl.rl . .. - Calle de Sornz: 2 

V A LLA DOLI D - Calle de la Constduczon, 7 
lll l llltlllllllllfllllllllllllllllltll l lltllO l l•lllll l lllllllllllllllllflllllllllllllltllltlllll 

Central para PORTUGAL: 103, Rua do Gomerc;io-1.dStBOA 
Sucursal: 10, Rua do Almada ... PORTO 

t lfl llllftlll l lftlllllUl llfl llfllllUllftl•llltll l ltlltl HltUll lllllllll•to11111 l ll lllllllllU 

M. FONT A. MASCARÓI 
:>lrcc t o r ccra l para a Europa Occldcntal Dl rcc t o r para Po rtucal e Co lonl1la a 

'-- 1919 -------184-1--' 
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LI~@lBml~ ~1~~31~~;.~.;. 
1

F~t~iE A~~~~º 
Jn q1111r ror 0 caso que se empregue. Milhares de pessoas são cura· 
Resultodos garnntidos. das co 1 t t b d Cai><ll com instrucçõe~ 2t(l(). Leb. e mp e amen e e a an O-

RO E 
Deposito: V. Perrilo, L. do Snude, 14. F d X A p ·Quint .. ns, R. da Prut.1, Ull.-Az•11c- nam as suas un as. 
dos, l~<>clo, 31. - Nctto Nntillidede, Todns ns 1mpor111ntes <1e1coberlA9 om comu-

os l~rtrln, l:Y.! - USROA · olcnçi\o com n Arto do Cur:ir nno silo ro11cu POr 

1 G 
pessoas mcdlcns. 1-:xl•tcm Cl.céçõcs o 111na d'e· 

ºDo E LICERºfºSFATOS 
ns 6 vordadcl r:u11e1110 o marnvllllosncJoscober-

-- ... , ! ,, ••• , ... ,"............... .. - n tolla i.>Or un1 l1HOllR'lHHO e habll YOlllO, \Vll· 
1 lnm Hlco. ncpo1s do 1or sorrid o cluraiuo lln,. 

ASSOCIA DOS ' r&-1~ lnntos nnos. do umn llornln dupln. n Qu:tl todos 
1 ctxtJ~ttJ~ct~ os mecllcos declnrn,·nm ser 1ncurnve1, dccllllu· 

Para tratamento das .....,.., ,odcdlcnrtodnn•u111•ner1tlnemtrntardcdo•­

CREANCAS 
·raaulticas, czscrofulosas, linfallcas 

Substitue o Oleo de Figados 
-de Bacalhau e o Xarope Iodo Tanico, 

com a vantagem de ter sabor 
agradabi li ssimo. 

r a meditação propria dos climas quentes 

FORTALECE AS CREANÇAS 
ABRE-LHES O APETITE 

Todas devem tomar 
a 

PEDlOOS A 

Ocpce1to geral no Pu1nu: Consul· 
torlo Dcntnrio J. Mulo <, l~ua Sá 
da 13nndeira, 255. -1-'m LISBOA: E. 

1 

1 
1 

Sll~n, Run Arco 13andclrn, 207, 2.• E. 

;;ii~" ~!~,~~r.:.. i':i'"ãMti~1i~ ~x~; 
A. Maio~. Rua Padre Prudcuclo. 66. 

GABINETE DENTARIO 
Direcção Cllnica 

f)F. 

M~RIO DUltRTI: 
P. dos Restauradores, J 3 

Tellcp. 3300 e 3652 

cobrlr umn curn 11nr11 o sou c:t•o. 1>c11ols de 
ler retto todo 11 e•POCIO de lnvesll11:11çAo velu 
POr cn.ualldnde d1•1>arar com o <1uo 11roc1sa· 
monte procuravn e nilo •ó poude curnr-se 11 •I 
oroorlo completnmontc. nsslm como a sull eles· 
·nlier•n rol 1wo,.ndn MI t<>dno nA cinssos do hOr· 

nlM com o 
mnlorrosul· 
tndo, POIS U· 
c:1rnm 1od11s 
nll•OI Ulll· 
mente curn· 
dn•. 1'1\l\"Cl 
QUO V. S.• 
Jt\ 1onhn li· 
do no• Jor· 
nnos nl_gum 
nrur.o (lcor· 
Cll d '08 l3 
mnrnvllho­

sn cum.Que 
V. S.• tenha 
JA lldo ou 
o !lo. é o 
mtsmo. m~ci 
em todo ca· 
s o cortn· 
monto 11ue 
so nlograrA 
Cio snbo r 

cure v. s.• a sva ncrnla e tanu que o eles· 
a rua Funaa ao /O!JO. cobrl<lor do 

01111 cura 
olerece·se envlnr gr111u1111mente a todo o 11n· 
c101 to que solrn do llornln. detalhes C<'lllPleto• 
Acorco. d'esta mo.rn vllhosn descobort , "que 
so POssnn1 C1Jrnr como cio o ceo1cn aroR 1 ou· 
tros o 1.eom sido. 

A Nnturcza d'Osll\ 111nrnvllhOM cur n •. •tun·se 
<0111 dôr o sem o menor h1con,·eo10010. 4s ocu· 
Pn.Côes ordlnnrlns <ln ' ' ldn scguem·sc :MrlellA· 
mente emaunnto que o Trnt.amento actun e 
CUl\A co1001e1nmen1c-oào dá •lmp1esmen1e 
nllvlo-dc modo quo as rundM na .. •A tornnr6o 
nocossnr1ns. o risco do umn opernç.1~ clrur!!ICA DAVIT A, L.DA 

83 ROA &OOCNIO DOS &AN1'09 
&..tMOOI\ 

1. ( S B O A 1 •leto.pnrcce POr completo e n parte :ire111d11 che-

1 ~ 
u .J !!R 11 ncnr tiio lorlo o lilo sã como d'nntos. , .. ••••••••••••ri 1 ·ruelo e't.'\ JA rOl!Ulndo pura quo n todos 01 ,. W .oltoros d'cs1e Jornn1. <1uo sorrnm. ao horn lM. 

---·~~·-------- lhe eoJnm eov l ndo~ clotnlhes comPIOIOs tlcor«A 

Muas ~e ~anta Martna 1ER1cB1RAJ ~'?n:im 1i:~:~ 
. . do analyse do distinto 

clumlco l'rol. Chorlt:s Lopierre. - l11fa//oals na cura da: 

Estomago-R.lns-Bexlga- Prisão de ventre 

i)~;~;f~~:~&~~; Rua ÃU~osta, 124, LISBOA 
A' VENDA E M TODA A PARTE -----

DOENTES 
A Moderna Terapeutica Magnetica 

Com o auxl/lo dos meios l'ISICOS B lll::GIMBN NA 
TURAlS, especlllcn<Jos paro. cada cnso o devldnmonto lo 
dMdunllsados, coostllue 

O tratamento maís racional e eficaz 
PARA CURAR. as oocncas de qunlquer orgilo: csiomn!!O· 
lnlcsUnos, llgndo, rins. corac;âo, Olc .. ou vins urloarlns. res· 
1>lrnlorlns e clrculatorlns; hemorrholdal, dococas dn ou· 
1rlção, ner,•o•nw. nrtrlllcu ou llnlnllus. pnrallllco.s ou Irri· 
•ativas por trra11es e &ntllftu que sejam: nsslm o tenho 
nnrmado na mlnhl\ longa pratica no cstrnngelro, e aqui 
pelas numcrosu curu que tenho reallsnao. 

Os que sotrem nllo devem, pof1, hesitar, a sub­
meter-se aos meus especlafs tratamentos 

FISICO-MAGNETICOS E DIETETICOS 
De cuJos lllvor;wels resu tlndoa me responHblllso. 

Dr. P. lndlverl Coluccl, consultorlo ~lco-magnetofe. 
r~plco. T. C. Joflo Gonçalves. 00. 2.• lt .. ao lntenc.101110. 

- • d 'O&ln doscobcrtn som ogunl, que ao remoiem 

' 1RABALHOS 

TIPOGRAFICOS 

Fazem-se nas oficinas da 

"Jlusfraçao 

Porlugue7a" 

•em e1capczn algumn o confln·se que lodos que 
d'ela necessllem se noro,•elt.~roo <l'e•ta gcoe­
rosn 01ert11. ~:· H1llclen1c encher o e<-•11\0o ln· 
cluso e eo,·1a l·o Pelo correio a dlrecr~ .Jlcada 

COUPON PARA PROVA GRATUITA. 
WILLIAM RICE (S UH), 8 & O, Stoueoutter 

Street, Londres. E.C., lNGLATERRA. 
Nome ....................................................... . 
1-:0dcreço .......... . 

Colares "Viuva Gomes" 1 
1 

-A MAIS VELHA MARCA 
DE VINHOS DE COLARES 

Unica premiada com "GRANO PRIX" 
SUCURSAL EM LISdOA: SÉDE 

Rua Nova da Trindade, 90 
7 elefone 1644 

Colares-Almoçageme 
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«Filhos da noite» PALESTRA AMENA to sabemos nós e o nosso querido co­
----------- lega de _redação, jerolmo, e"!prezario 

do Paul1teo:ma de Pêras Ruivas, que Como se vê que somos um povo ima­
está. resotv~do a contratar o grupo dra- ginoso e poetico, até nas denomina­
mahco ca_nmo para o se~ tef!t~o, con- ções com que se batisam as coisas 
tando ~ss1m gan~ar um dmheirao, tan- mais antipaticas ! Os gatunos do Te-

Cães atores 

Patavra de honra que ninguem nos t9 mais que vai .encomendar uma re- jo, que alta noite assaltam as embar­
solici tou o reclamo, mesmo porque, com vis~a do anoª dois ou t_res auto~es de cações para roubar o que ha bordo, 
essa intenção, não dlriamos uma pa- mais nome, com.ª condição de nao lhe são os Filhos da noite. Que lindo ti­
lavra sobre o assunto. Posto isto, so- meterem gramatic'!, bom ~enso e ou- tulo para opera! 
mos a dizer que muitos louvores temos tros elementos an~i-teatrais. . Em terra, a poesia não se emprega 
ouvido á troupe dramatica que está Curamos por _info;mações, repeti- com menos exito: quem não conhece 
funcionando no Coliseu, composta de mos, !!lªs uma noite destas contem os a doce agremiação dos Filhos do gol-
45 animaes caninos de ambos os sexos, srs. caes e as sr.•• cadelas com os nos- golpe, que aliviam o seu semelhante 
de maior idade, não falando nos ca- sos aplausos. do incomodo relogio sua corrente, 
chorrinhos ainda no período da ino- J. Peutral. assim como da incomoda carteira onde 
cencia. recolhe as mal cheirosas notas? 

Quantas maravilhas nos dizem d'essa • Outros Filhos, com restricti\los 
companhia teatral 1 Primeiro, a união 
entre os seus membros é perfeitíssi­
ma, não se tendo até agora registado 

Lá vem ele ! -

a menor intri~a, cium~s, nem in~ejas Versiculos d.'uln crente 
de competenc1as; depois, uma serie de1 
factos _que demonstram a s~perioridad~I 1 - Slnaes que não enganam, indicam 
do artista-cão sobre o artista-homem. que se aproxima a era do Anti-Cristo 
não _consta que, ~esde que a com- !e que este está a chegar, como prefe­
panh1a se fundou, Já ha alguns anos, tisam as sagradas escrituras. 

_J) 
nenhum ator tenha recusado o ~eu 1?ª"1 li - Já 0 fogo do céu desce á terra, 
pel, sob o pr~texto de que é mfenor marcando o termometro 40 graus á som· 
aos seus mentos; não consta,tambemlbra. ~ 
que cão ou _cadela que ~ntre n _uma pe- III - · O Senhor castiga os pecados 1 
ç~ tenha tido a ousadia de d1ze~ mal dos homens por um novo diluvio, mas . 
~ela e. do autor, negando-lhe e;ond1_ções d'esta vez de chamas. L 
ltteranas ou outras; a obed1enc1a ao IV _ E os pecados dos homens são w 
ensaiador e ao autor é absoluta, nunca sem conta 
te~do os artistas, por mais cotados que v _ Ele

0

s decretaram que os homens í _,, 
~eJ~m, ladrado a menor observação ás casados podem abandonar suas espo- wrr r s-
indicações que lhe fazem; quanto a ~ ?: 
vencimentos, são d'uma sobriedade de 
elogiar, porquanto vivem mais para a igualmente bonitos, pulutam por ai 
arte do que para a barriga; no arti- em agrupamentos,que representam, afi-
go toilette, em que as atrizes-gente nal, outras tantas forças dispersas da 
estão sendo d'uma exigencia inconcebi- energia nacional ! 
vel, obrigando as emprezas a pagar- Ora, não seria conveniente que eles 
lh'as, as atrizes-cadelas são mo~estii- se unissem, oue constituíssem um só 
sir,1as, contentando-se com uma sim- organismo coºniiregando esfo1 ços?Lem-
ples sainha de algodão e um chapeu ~e brem-se da parabola dos Sete Vimes 
cinco tostões; não ha exemplo de atriz- -e como as varias designações tinham 
cadela, ao contrario do que acontece tambem de ser englobados n'uma, ousa-
com certas atrizes-gente forçar a em- _ mos propôr para esta a de Filhos da ... 
preza a pagar-lhes trem ou automovel ~? .........-. Pedimos licença para não terminar 
para ir de casa para o ensaio ou parai a expressão, que decerto já ocorreu 
o espetacuto; etc., etc. ao leitor inteligente. 

Agora,dirá o leitor que o desempe- sas e Vice-versa, para realisarem novos p t 
nho das peças por parte de artistas consorcies. os ura s 
bipedes autorisa todas as cxigencias,j VI - Eles obrigaram os fieis a dar - --
porquantoelesestudam afincadamente, aos pobres parte do que oferecem ao Não tenham receio os habituais 
teem talento e consciencia, são bons 1 Senhor. transgressores das posturas munici­
profissionais, emquanto que os artistasj VII - Eles vendP,m a batata a dois pais, pelo menos os que andam pelos 
quadrupedes não estudam, são estupi-

1 
tostões o quilo, o açucar a seis tos- passeios das ruas sobraçando volumes 

dos, representam mal e porcamente. tões, os ovos a quinze tostões e assim ou com eles á cabeça, porque ainda 
Não dirá bem, o leitor: os cães e as 1 por deante. d'esta vez tudo fica em agua de baca­
cadelas, ao que nos consta, compreen-1 VIII - As blasfemias multiplicam-se lhau. 
dem perfeitamente os seus papeis, rea- contra os eleitos do Senhor. . Leiam : 
tisam as personagens maravllhosamen-1 IX - Corre entre o povo que um «A's pessoas que transitam pelos pas-
te, não precisando para nada do incen- homem de barbichas e feições demo- seios, conduzindo volumes excedentes 
tivo dos jornais, com retratos e arti- 1 niacas está prestes a chegar a Portu- a um cubo de quarenta centímetros de 
go<1 biografícos elogiosoi!. gal. aresta deve aplicar-se o disposto no 

Posto isto, com o desassombro de X - As iniciaes do nome d'esse ho- artigo 27.0 do Codigo das Postura~.» 
que temos dado sobejas provas, cum- mem são A. e C. Ora então, d'aqui at~ que a policia 
pre-nos acrescentar que entre nós ha XI- Com A e C se escreve Anti- saiba o que é um cubo, o que é a ares­
excepções honrosíssimas, entre eles Cristo. . 1 ta d'um cuba e o que !"ão quarenta 
todos os artistas homc~s e senhora.s XII - Orai, irmãos, que dias de tre- centímetros, hão-de passar tanto_s _anos 
que se dão com o sinatano d'estas 11- mendas provações vão despontar. que quando ela chegar a adqumr tal 
nhas, pessoas que muito presamos e XIII - E as trevas cobrirão a facelsoma de conhecimentos matematicos 
para as quais não cabe a cara- da terra e o caos reinará por todos os já ninguem se lembra de que existe se-
puça d'este pararelo. Onde bate o pon-,seculos dos seculos... melhante postura. 
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FOCO§ (Maestro Venceslau Pinto) 

Caro maestro da Mulher ingrala: 
Parabens por aquela partitura,· 
Gostei, embora eu seja criatura 
Muito pouco entendida em musicata. 

Imagine: p'ra mim a Traviala 
Parece o Balancé da neve pura! 
Se canto, a visinhança dít!. e /11•·a 
Que está sendo atacada alguma gala! 

Mas da Mulher ingrata gostei tanto 
Que até sinto pmridos na espinhe/a 
Se me ocorre a memoria tal encanto 

E pode pôr, querendo, na tabela, 
Que estou disposto a professar o canto . .. 
Mas hei-de só cantar co'a Satane/a. 

BELMIRO. 

Explicações restaurar o trono e pôr n'ele o sr. D. «Eis, pois, destruidas uma por uma 
____ Manuel li. Ern segundo logar, preciso as acusações de que fui Vitima. Lá vou 

, . . 1 afirmar· lhe que se fui para Monsanto cumprir, humildemente a pena de de· 
'? um do~ . rnfelizes .condenados no 1 foi amarrado de pés e mãos e n11rcoti- gredo para o Monte Estoril, mas espe· 

Tnb~nal Militar Espec1a_I recebemo~ a ,sado; uma vez ali e acordado reconheci roda benevolencia do sr. Presidente 
seguinte carta, que publicamos cheios que estava entre velhos camaradas, que da Republica para quem nunca dei· 
de horror. lpara Mensanto l_inham ido. ap~nas na xou de o acatar, que aquela seja redu· 

« ... Sr. redactor. pntenção de realisar um p1c-111c, dan- zida, porquanto mio me convem estar 
·ças recreativas e outros divertimentos fóra de Lisboa mais do que um mês, 

«E' 11m desgraçado oficial a quem! honestos, tudo dentro da lei. Alei;ia o por motivo de ter de preparar novo 
taxam de monarquice, que não é chefe l repugn~nte promoto~ da justiça, que se pic-11ic com al!luns amigos, esperando 
de familia, mas que para tal possue to· encarniçou contra mim, a ponto de niio ser desta vez bem sucedido. 
dos os requisitos, que se lhe dirige, !pedir a minha absolvição, que de l;\on· j «Creia-me, sr. redator, inocente ami­
apclando para a consciencia publica, lc;anto s~ .dispararam tiros con~ra as go e obrigado».-A. O. 
em vista da tremenda sentença que forças f1e1s ao governo! Nada mais fal- ---------------
acaba de lhe ser imposta, depois cl'al- so, sr. redactor: tinham, sim, os meus As bichas» 
guns mezes de regimen inquisitorial de i camaradas, levado para ali algumas « 
casa, cama e mesa, esta com serviço 1espingardas e canhões, mas no intuito 
do Tavares a cama um horrivel catrel de fazermos uma caçada ás lebres an- Afinal de contas esltá·se vendo que a 
de pau sant~ com colchão de arame e tes do pic-11ic; disparam-se antes de un~ca instituição em .condiçõ~s de _vi­
roupa de linho, a casa um antipatico , tempo, confesso, mas inesperada e es- j tahdade, que a guerras nos deixou foi a 

pontancamente, sem que ninguem lhes da «bicha»: outras, i~ualmente simpa­
tocasse, porque eram armas automa-1 ricas, como a do J\linnstcrio das Subs1s-

~ 
ticas, d'um sistema que de>conhccía- tencias, apczar dos ínrestimaveis sen•í . 
mos, pois que se lhes soubessemos da ço~ que prestaram, esstllo periclitantes; 

li ~ balda nunca consentiríamos que alve- 1a «bicha», porém, res\iste a tudo, sen-
1 ·~·\ jassem os republicanos, pelos quais nu· do de prever que se rmultipliq ue e que 

~r
.~\ trimos os mais afetuosos sentimentos 1 fique para serr-pre mos nussos costu· 

\ 
de estima. 1 mes, pois que ha pesssoas que já nilo 

1 «fala-se cm bundeiras monnrquicas! pedem passar sem a iimobihdadt: horas 
Mas, sr. redactor, as bandeiras que 

1 
t: horas â pc;pcra de vez, sem os res-

1 

arvorámos cm Monsanto, em sinal de petivos murrus dos p&arceiros e sem as 
festa e não de guerra, eram verdíssí· ' coronhadas da força publica. Temos, 

· --~~ . mas e vermelhissimas ! que culpa te-ique nus lembre, a • bi•icha ás bi1heteí-
1 ...,_.._,1 1 nho eu e os meus pobre:i camaradas ras dos caminhos de feerro, ás portasdas 

!
de pic-11ic que elas dístingissem com o padarias, ás bilheteiraas d1,s teatros e ás 

c!mfet, apenas com dois quilomctros de venco que taz1a, o verde desse a irn-1 llicas dos chafaríze~;; propomos mais 
quinta para se passear. prcssáo de azul e o vermell10 a do as seguintes: «bichass» de pretenden-

«Sr. redactor: fui condenado na pena l>ranco?! ! tes a logares publiccos, {1 porta dos 
de dois dias de prisão alternativa de 1 «Tambcm 110 Tribunal se assegurou ministerios; «bichas»» ás portas das 
dc~redo para o Monte 'Estoril durante que nó.;, os da pandega de Monsanto, 1 caixas do teatro, parua obter coristas 
os mezes de agosto, setembro e ou tu·' tínhamos entendimenr,~s. com o~ revol- ' em bom estado; «bic~has. no meio das 
bro e tudo isto pela caluniosa afirma·! t<?sos ~? Porto! Calunias e mais caiu· ! ruas, para apanh~r uum. bocadinho de 
ç.ilo de qt!e tomára parte activa no ui- n!as ! E verdade que .com eles comu· sombra nos P.assews; ~1cha á porta 
timo movimento monarquice! . jmcámos pela telegrafia sem fios, mas do sr. Antomo José d Almeida, para 

«Primeiro do que tudo, sr. redactor, apenas para lhes pe~g~ntar pela s.aude cumprimentar sua exc<celencia. 
devo acentuar que tal movimento nada 1 e de suas cxcelent1ss11nas famihas el Se o leitor se lembrbrar de mais at­
tcve ele m.marquico, havendo-se reali- 1 para lhe.s desejar um novo ano cheio de' guma, tenha. a bon_d~dlde de comunicar, 
sedo apenas para abolir a Republica, prosperidades! 1 para os devidos ete1to"SOs, 



, 
• 

O ENFERMO: 
- Ora ainda bem que temos um presidente medico! Tenha a bondade de 

me Lancetar este tumor, que nâo me deixa pr(lgar olho . . . 


